PRIMEIRA ENTREVISTA : Marli (brasileira)
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Local da entrevista: casa da entrevistada

Tipo de contacto: informal

(((
Nesta primeira entrevista... eu sei que é um bocado complicado, complicado não, quando eu às vezes digo o termo “Justiça”, as pessoas pensam logo, “Mas o que é que eu vou dizer sobre justiça, eu não...”. Às vezes é complicado para as pessoas. Mas, é isso que eu queria fazer hoje, é quando eu digo a palavra justiça, o que é que te vem logo à cabeça? Pensas logo em quê ou sentes logo o quê?

Olha, é basicamente o que se faz contra as injustiças, Não é? (risos) De uma maneira geral, por exemplo, com relação à justiça entre Brasil e Portugal, por exemplo, a gente tem... eu tenho visto pouca televisão, hoje, por acaso você está vendo a televisão ligada aqui, mas eu tenho visto pouca televisão, principalmente pouco jornal. Então, a gente sabe que está tendo aí esse lance, por exemplo, da pedófilia. Que eu acho que eles estão tentando fazer justiça, não é? Pelo menos é uma tentativa. (pausa) E, sei lá, eu acho assim (pausa) a justiça, por exemplo, no meu país é meio complicada. Porque nós temos o problema de classes sociais, não é, que é onde o problema maior está. Que a justiça é mais feita na classe mais baixa, não é, entre aspas.

A justiça está no sentido de ir preso?

Sim, sim. De responder, não é, pelos seus crimes, esse negócio todo. Você tem dinheiro... por exemplo, aconteceu um facto terrível, algum tempo atrás no Brasil, em que alguns rapazes, não sei se foram quatro ou cinco, botou fogo num índio e ele morreu queimado, não é? Ele estava dormindo, numa paragem de autocarro, e eles passaram, jogaram combustível, nessa pessoa, nesse índio, em Brasília que ele estava num congresso lá, alguma coisa do género de lá, da área indígena. E ele se perdeu, não sabia voltar para casa e dormiu numa paragem de autocarro. E eles passaram de madrugada, sei lá que horas, e jogaram gasolina ou coisa parecida e botaram fogo no índio e ele morreu. Não é, lógico algumas horas depois. E eu vim saber agora, que eu recebi um e-mail, que a pessoa responsável, não é, por essa.... uma das pessoas responsáveis, uma das pessoas responsáveis por esse acto é filho de um juiz e que ele está muito bem colocado na esfera do governo. Ele fez um concurso e ele passou, passou entre aspas porque na verdade parece que eles aumentaram até o número de vagas para ele se poder encaixar e está trabalhando na área de justiça, sendo muito bem remunerado. Então isso é uma prova de que a justiça no nosso país é uma vergonha,  não é? E...

O filho dele nem sequer chega a ir a julgamento ou ainda vai a julgamento...

Olha, ele foi, me parece que ele foi a julgamento, mas está tudo bem, assim. O que eu soube foi isso e realmente as pessoas estão bastantes revoltadas por causa desse facto, não é, que ocorreu lá no Brasil. Esse é um dos poucos.

Então achas que... falaste do caso da pedófilia cá em Portugal. Achas que isto se passasse no Brasil, que não tinham prendido, eu não sei qual será o equivalente do Carlos Cruz lá...

Olha, isso é muito relativo. Teria que ver também a relação das pessoas envolvidas com as pessoas que estão ligadas directamente com a esfera judicial, não é? Se o cara, por exemplo, fosse um parente ou um grande amigo, sei lá, uma pessoa muito influente que de repente pudesse até sofrer alguma alteração da justiça, não é, digamos a favor da pessoa que está sendo julgada, justamente por causa dessa relação amigável, não é, ou parentesco que possa haver entre eles. Que isso é realmente terrível. Então...

Então, estamos a falar de uma certa corrupção ou de...

É...

De uma rede de influências um bocado... obscura.

Bastante, até. Não é? Então, esse é um dos casos. Que a gente fica assustado.

Então, mas se eu olhar para aqueles que de facto vão ser julgados e são presos, estavas a dizer que são os das classes mais baixas, a classe social mais baixa, aí então uma pessoa também pode pensar, então vão presos aqueles que de facto são culpados, mas se calhar também no meio vai gente inocente...

Sim, sim.

E por causa de não ter dinheiro para um advogado bom ou...

Apodrece lá, na... então, quer dizer são casos assim. Agora aqui, por exemplo, a gente está vendo aí uma série de pessoas bastante influentes, não é, que estão sendo julgadas, que estão sendo mesmo... estão tentando, pelo menos, colocar em pratos limpos todas essas coisas que aconteceram algum tempo atrás com pessoas... por exemplo, Herman José, por exemplo, não é, uma pessoa bastante conhecido que parece também está sendo envolvida aí, apesar de estar entrando como testemunha, mas não sei que vai virar disso, que isso aí há onde há fumaça há fogo, já se sabe. E agora não sei, se isso sempre aconteceu aqui, se este tipo de atitudes das autoridades sempre foram bastante claras e directas como está sendo com pessoas bastante influentes que a gente está vendo.

É assim, já tivemos alguns casos, não de pedófilia. De pedófilia tivemos um, foi assim o primeiro grande caso, acho que foi assim a primeira vez que se ouviu falar de pedófilia... ou eu, pelo menos, de pedófilia cá em Portugal. Foi com um Padre, na Madeira...

Que está no Brasil! (risos)

Exacto.

É o paraíso.

É o Padre Frederico. E agora temos lá a Fátima Felgueiras, portanto, isto assim é uma troca.

Mais um caso. Foi... eu fiquei sabendo por acaso, meio por cima assim, que o Brasil é o Paraíso dos... sei lá... dos....

Dos de fora, não é?

Então. Mas eu acho que é meio por aí.

Então, consegues ter uma certa confiança na justiça portuguesa? Por exemplo? Ou uma boa imagem...

Olha, eu não tenho muita base assim. Eu acho assim...

Eu estou-te a perguntar isto, é porque, por exemplo, há pessoas que eu ouvi, pessoas que telefonam para a televisão para dar o comentário delas, eu já ouvi pessoas a dizerem que acham muito bem, para a justiça ir em frente e isso. E depois também já ouvi pessoas, muito assustadas por que se fazem isto a gente conhecida, portanto, se a justiça não tem medo de fazer isto a gente conhecida, o que é que fará a nós?

É.

Portanto, já ouvi também as duas posições. Mas dá-te confiança ver este tipo de atitudes?

Acho que de uma certa forma dá. Porque, pelo menos, eles estão tentando fazer alguma coisa, não é, para que as pessoas que cometem transgressões, não é, ou crimes, elas pagem, fazer elas pagar por aquilo. E, não importa que seja... que ela é uma pessoa influente ou não, não é? Eu não sei se é porque nos temos um país muito grande. Eu tenho impressão que isso dificulta muito, muito mesmo.

Mas cada Estado... lá é igual aos Estados Unidos?

Sim, sim, é igual. Por exemplo, eu vivo numa área de fronteira. Que é onde a droga, ela é passada quase que obrigatório, não é? Que eu moro numa área de fronteira com Bolívia e Paraguai.

E qual é a zona?

Matogrosso do Sul. Bem do centro-oeste. Então ali você vê... por exemplo, teve uma pessoa, um Delegado, vamos dizer assim, da Polícia Federal da minha cidade, que é do lado da minha casa, uma pessoa que estava sendo, sabe, assim, que estava botando muita coisa para fora e descobrindo uma série de coisas. Depois, foi-se descobrir que ele era um, na verdade, ele estava mancomunado com aqueles traficantes. Não é? Foi um escândalo, e tal, quando se soube que aconteceu isso. Quer dizer, dentro da própria Polícia Federal, que seria a PJ aqui, no caso, talvez, você de repente fica... você balança. Porque a própria Polícia, o próprio cara que está comandando a coisa, ele faz uma barbaridade que acaba te deixando completamente insegura.

Eu já falei com... das conversas que fui tendo com algumas pessoas brasileiras, houve uma que vinha de São Paulo, e ela disse que tinha mais confiança no ladrão do que na polícia.

Exactamente. Porque a polícia hoje em dia ela é... não são todos, mas você não tem... eles são violentos. Eu acho que isso...

Fazem o que quiserem porque já sabem que vão ficar impunes?

Porque... exactamente. Porque eles ficam praticamente impunes, não é? Pelos actos que eles cometem. Alguns, às vezes até, com a intenção de querer manter ordem acaba fazendo a coisa, sabe, se voltar para um lado mas de deixar uma certa insegurança. Que o problema maior que eu vejo, do policiamento brasileiro seria as condições mesmo de trabalho que eles têm. As viaturas são péssimas, o armamento... os bandidos têm armas pesadíssimas. Aqueles morros, você vê aqueles barracos lá, aqueles caras, eles têm armas de Exército, sabe? Que é uma coisa que saiu de dentro do Exército, ninguém sabe como. Não é? Então, enquanto que a polícia tem falta de armamento, falta de munição, falta de pessoal, de treinamento que eu acho que é uma coisa muito importante, não é? São pessoas despreparadas e têm um salário péssimo. Então, isso tudo vai o quê? Gera o lance da corrupção mesmo. Deles aceitarem propinas e deixar o crime acontecer à vontade. Não é?

Devem pensar, “Porquê que eu posso perder a minha vida se...

E outra, “Eu vou deixar de ganhar um dinheiro a mais, porque o cara lá pediu para passar uma coisa? Uma arma qualquer ou sabe? Fingiu que não viu para ganhar uns trocados a mais? E isso acontece muito. Inclusive na própria Polícia Federal. A gente sabe, já foi filmado, eles fazem uma espécie de campana, que eles chamam, e que são pegos, os próprios policiais são pegos aceitando dinheiro, não é, dos traficantes e dos... do pessoal lá ligado a crimes e tal e...

Uma vez vi, mas já foi à uma série de anos, vi umas imagens que eram de policiais, da polícia militar mas que eram ao mesmo tempo tipo milícias, quer dizer, mais ou menos, acabava o expediente, na hora de acabar, e depois aquele grupo, tu chegavas, pagavas, eles executavam o crime que tu... como se fossem, não digo que eles matassem sempre as pessoas...

Eu acho incrível, por exemplo, no Brasil, por exemplo, nós temos o Carandirú, um dos maiores presídios do Brasil... 

Do mundo.

Ou do mundo, não é? E existe um comando de dentro do presídio para o exterior, ali para fora, do Rio de Janeiro de São Paulo. Eles comandam lá de dentro tudo, eles têm controlo total de toda a bandidagem do lado de fora. Então, os actos que são cometidos lá fora são comandados pelo cara lá de dentro. Com? Quer dizer, alguma facilidade ele está tendo. Não é? São policiais corruptos que estão lá, que tem gente boa, é aquela coisa tem os bons também que às vezes querem impedir e acabam sendo mortos também pelos próprios colegas e a mando dos próprios bandidos, não é, que estão lá no comando dessa operação toda, desses crimes e tal. Então, é impressionante, impressionante o que acontece. Você não atende, como é que um cara que está preso, como é o caso do Fernandinho Beira Mar que é famoso, já deve estar famoso quase no mundo inteiro, porque ele é bandido assim de mão cheia, o cara consegue fazer coisas extraordinárias de dentro da própria prisão. Então, quer dizer isso é terrível.

Inclusive organizarem vários motins ao mesmo tempo.

É. Então quer dizer... em lugares diferentes, eles conseguem fazer tudo ao mesmo tempo e a coisa funciona. Porra! Esse cara devia estar era comandando o Brasil, mas para coisa boa, não era para, não é. Puxa! Um cara tão bom assim! Porque é que não usa essa inteligência toda para fazer uma coisa boa (risos) Ah, meu Deus!

Ainda relacionado com essa coisa da justiça e dos tribunais houve outra que me disse que o que a admirava nessa altura era que, eu acho que ela se está a referir no geral, não se estava a referir propriamente à justiça brasileira,  mas que, hoje em dia quando um juiz fazia o seu trabalho, mesmo que não fosse em relação a pessoas famosas, por exemplo, como é neste caso é tornado num herói. E ela achava isto muito esquisito porque era o trabalho dele.

É a obrigação dele.

Está a ser pago para tal.

Exactamente.

E depois aparece nos jornais e dá entrevistas como se fosse assim...

Uma coisa estupenda. Eu acho que isso tinha que ser com todos. É que nem uma vez (risos) olha, isso aconteceu comigo, dentro de um hospital. O meu pai foi internado. E para fugir um pouco da coisa, mas era só para... o meu pai foi internado por um motivo gástrico. E de repente, como o meu pai tinha, ele era atendido por um plantel de... que é extenso, que os médicos chegavam ali, atendiam e recebiam depois. Então, o que é que aconteceu? Só faltou mandarem um ginecologista para o meu pai. Então, foi onde eu arrumei uma confusão. Pô era um cardiologista, era um gastreontologista, era um neurologista, era um.. eu falei, “Espera aí! Acho que tem alguma coisa que está errada aqui. O meu pai entrou com problema de gastrite ou alguma coisa parecida, e agora vocês estão entram aqui... daqui a pouco tem um ortopedista, um ginecologista aqui. Eu não estou entendendo!”, “Ah, mas seu pai...”, “Espera aí. Se o meu pai tem algum problema neurológico, mas o problema maior, agora, no momento não é esse. Então, eu acho que isso é uma coisa que a gente pode deixar para depois. Que eu saiba o meu pai está óptimo”. Aí, está. Só sei que foi, foram dispensados aqueles médicos que vieram ali. E esse, que era um cardiologista chegou e me peitou no corredor do hospital, dizendo, “Olha,  o teu pai tem muita sorte. Ele está sendo atendido por um dos melhores gastreontologistas daqui”, e que... e que ele está sendo, como é que era, meu Deus? Ah, o azar do médico que os remédios que ele citou, ali eram remédios que eu usava, porque eu tive problema sério de gastrite. “E os remédios do coração do seu pai, que seriam esse, esse e esse...”, e ele dizendo que o meu pai estava sendo muito bem atendido por um excelente médico que é... eu falei assim, “Olha aqui, Doutor,  a obrigação de um profissional é ele ser bom. Ele estudou para isso, sabe? Não é que o meu pai teve sorte, não. Está? O meu pai está aqui para ser bem atendido por pessoas capacitadas. Por se não tiver capacidades, se o caro ficou lá, cinco, seis anos lá, numa faculdade de Medicina e vir aqui fazer merda, então ele não é médico. Então, não é questão de, sabe, de obrigação de você ser bom, mesmo. Se você é um cardiologista, você tem que saber o que você está fazendo, está? E quanto aos remédios que o senhor citou aí, desculpa doutor mas isso não é para o coração, não, está! Isso é para o estômago. Isso aí eu tomei, todos esses remédios aí não tem nada a ver. Para o senhor ver como o senhor está bem por fora da...”. Quer dizer, então, é uma questão mesmo de que cada um dentro da sua profissão tem que ser o melhor, procurar sempre ser o melhor.

Claro.

Está certo que uns se destacam melhor que os outros...

Sim, mas não é como se nos estivessem a fazer um favor?

Não, não, que favor? Exactamente. Isso é uma questão de... obrigação mesmo de procurar ser o melhor, independente de qualquer profissão.

Pois.

Então, mas acho que é por aí.

Então, justiça, começaste tu por dizer, que era... a justiça deve estar onde há injustiça, é isso?

Claro, ela tem que prevalecer, eu acho. Infelizmente, não é bem... eu fui quase escrevente juramentada, não é? Eu trabalhei num Fórum e, engraçado que eu trabalhei num escritório, num Cartório de aonde se tratava dos processos criminais, então tinha ali processos cíveis também, que eram terras, alguém que morreu e heranças, e não sei quê. Mas eu nunca olhava para esse lado do coiso. E sempre me fascinou a parte criminal mesmo. Que eu pegava os processos enormes, aquela pinha de processos para ver para ler e não sei o quê. Então, é muito complicado. Sabe, é muito complicado porque cada caso é um caso. É tudo muito... sabe? Tem crimes que você vê claramente que o réu realmente.. é o réu o culpado. Mas tem um que são evidências. Tudo recai sobre ele. São, são... tudo evidências, não existe provas concretas, não é? Então, isso tudo... por isso que eu acho que até hoje... se briga, é uma polémica muito grande no Brasil com relação à pena de morte.

O Brasil não tem?

Não. Não, nós não temos.

 Estão agora lá a discutir para voltar?

Não. Nunca teve.

Ah, nunca teve.

Não nunca teve, não. Eu acho que até já era uma coisa para se pensar. Mas, é uma coisa muito complicada, sabe? O lance da pena de morte que a gente tem visto pessoas que... umas se deram a sorte de estar quase ali às portas mesmo da morte e ser provada a inocência dela. Enquanto que outras não tiveram essa oportunidade, morreram e foram descobrir que depois elas eram inocentes. Há alguns casos.

É. Eu já vi um documentário, nos Estados Unidos existe um grupo de estudantes e professores de Direito, de advocacia de uma Universidade que formaram um grupo que só tratam dos casos de pessoas que estão no Corredor da Morte, mas que dizem que estão inocentes, e dizem que estão inocentes. Depois, uma pessoa pode estar no Corredor da Morte uma data de anos, não é?

Sim.

E o que se passa, em relação, por exemplo aos Estados Unidos, é que é muito... porque normalmente é assim, e tu sabes isso melhor do que eu, há as várias instâncias, não é, dos tribunais, e uma pessoa é acusada à morte numa primeira instância ou... pronto, para dar assim um nome. E depois, normalmente, o advogado leva até ao último...

Sim, sim.

Onde pode levar.

À última instância.

Se na última instância continuam a dizer que não, o que acontece às vezes é que até aparecem provas novas, mas o tribunal, estar a abrir o caso, estar a julgar e estar a dizer que errou...

É, é.

Sabes? E então, daqueles que metem os recursos, porque por exemplo, há pessoas condenadas em mil novecentos e setenta e tal onde a prova do ADN ou do DNA ainda não havia, não é?

Sim.

E pronto, hoje em dia, se a prova ainda se guardou, já se consegue, por exemplo, provar alguma coisa, os tribunais não aceitam reabrir os casos com muita facilidade. Mas, no Brasil está a haver essa discussão, mas porquê? Por causa do aumento da violência?

Sim, com o aumento da violência. Que o Brasil está cada vez pior.

Eu vi á pouco tempo imagens no Rio de Janeiro, uma coisa impressionante.

Olha, vai começar um programa aqui que já tem há muito tempo no Brasil que é “Linha Directa”. É fantástico. É todo relacionado com crimes que não foram desvendados. São coisas bárbaras. Que é feito... que às vezes acontece, mas que a polícia, às vezes, faz vista grossa. E que depois, com essa denúncia da Globo, começaram a reabrir casos e alguns estão sendo, já foram resolvidos e outros, não é, estão sendo estudados e tal, e encontrado os criminosos. Mas é um programa muito... extremamente violento. Porque são factos reais. Eles mostram o que realmente aconteceu, naquela família, com aquela pessoa, com...não é? E depois eles começam a cobrar mesmo da justiça, não é, aquele caso. Porque é que não foi, porque é que fechou o processo, porque é que não abriu o processo, porque isso, porque aquilo. Então, é justamente para poder, sabe, dar um pouco mais de atenção nessa...

Então, achas, por exemplo, que esses tipos de programas prestam um bom serviço?

Sim, muito bom, muito bom.

À Justiça e à sociedade?

Nossa, muito, muito. E à sociedade principalmente, não é? Porque muitos crimes bárbaros, ele abre um inquérito lá e logo dá por encerrado, porque não achou, porque não sei quê. Então, aí essa parte dessa reportagem que é muito interesante, eles caiem de pau, mesmo em cima e olha, muita coisa tem sido resolvida através dessa coisa aí. Ai, porque eles botam mesmo a coisa para funcionar. Muitos poucos casos porque lá, você sabe, que infelizmente a gente vive...

Sentiste essa diferença? Do grau ou do nível de violência... estás cá à quanto tempo?

Quase três anos.

Quase três anos. Sentiste? É porque eu já entrevistei brasileiros que dizem que, por exemplo, andar em Lisboa à uma da manhã ou às duas que não têm aquela...

Ah, a gente não tem a mesma sensação que tem no Brasil. Nossa! Não tem nem comparação. Até de carro você, no Brasil, você tem medo. Apesar que eu moro numa cidade relativamente pacata, tranquila, muito mais tranquila do que...

Eu pensava que tu ias dizer pequena, e o vosso pequeno é do tamanho de uma cidade aqui (risos)

(risos) É, ah, sim! Nossa, é quase do tamanho de Lisboa.

É, às vezes as pessoas dizem, “Eu moro numa aldeiazinha tão pequenina”, e eu, “Ah, e quantos habitantes?”, e depois dizem-me assim um número!

Sei, é, isso não tem nada a ver, realmente. Por exemplo, Moscavide seria um pequeno bairro da minha cidade. 

Pois.

Então...

Mesmo de carro, à noite...?

É, é um horror, porque você não fica tranquilo. Aqui não. Eu tenho vindo... eu trabalho aqui na Expo e, raramente eu venho a pé, mas quando eu venho me sinto muito mais tranquila, não fico... porque a gente tem aquela coisa ainda, infelizmente a gente tem que... sabe, eu sou uma pessoa que não gosto de discriminar nem raça nem cor nem nada, mas infelizmente, os casos que aconteceram com amigos meus...

Cá?

Aqui, com um lance assim de assalto, foram os pretos. Então, isso é chato, porque no meio deles tem tanta gente boa também, que alguns acabam por denegrir a imagem, não é, deles todos. Que eles estão... em todos os lugares no mundo eles têm uma certa...

E no Brasil?

Inclusive tem uma lei que foi criada no Brasil recentemente contra a discriminação, e justamente por causa do negro, não é?

Porque, ao fim de tudo, é metade da população brasileira.

Exactamente. Principalmente no nordeste, não é, digamos na Baía que é a maior concentração dos negros, não é? Mas... então foi criada uma lei que hoje você não pode, nem se dirigir a eles com essa palavra “Preto”. Preto para nós... porque a gente trata mais como negro, não é? Eles não gostam que chamem pretos. Aqui é ao contrário. E, então é como um ser humano igual, de cor negra, ou de raça ou sei lá, mas você não pode fazer esse tipo de discriminação que dá cadeia.

Ai é?

Dá, dá. Então, eles podem, eles podem abrir um processo contra você por discriminação, isso...

Eu não sei... estava-se a lembrar, eu não estou a dizer que está certo ou errada a lei, estava-me é a recordar das leis norte-americanas, e vocês sofrem...

Muita influência dos Estados Unidos.

Uma influência muito grande dos Estados Unidos. E faz-me lembrar as leis, agora, americanas que são... por exemplo, para evitar processos de assédio sexual no local  de emprego, por exemplo, há empresas que proíbem os colegas de trabalho de namorarem, de saírem, de tomarem um copo, ou...

Não, isso aí não...

O chamado politicamente correcto. Conheces o termo?

Sim.

Pronto, achas que tem a ver com esse tipo de influencias ou não?

Não.

Tem a ver com a realidade brasileira.

Aliás, é uma questão mais da própria empresa não ter muito, talvez muito gasto, sei lá, com o casal, vamos dizer assim.

Mas o que eu estou a dizer é estas leis todas que os Estados Unidos fizeram...

Ah, sim.

Que é o chamado “Politicamente Correcto”, não é? Tu, por exemplo, não podes chamar gordo a uma pessoa, tens que chamar, sei lá, pessoa forte, ou não podes chamar anão, eu já vi num programa, tens que chamar pessoa pequena, pronto, esta coisa para não ferir susceptibilidades. O que eu te estou a perguntar é se por exemplo essa lei, se uma pessoa discriminar, eu não estou aqui se é certo ou errado, uma lei que proíbe de discriminar a pessoa, se achas que tem a ver com uma necessidade real da sociedade brasileira de proteger a população negra que não é tão pequena assim, não é uma minoria como os índios, por exemplo, ou se tem mais a ver assim também com um pensamento desses, estilo norte-americano. Está a perceber a pergunta?

Olha, eu acho que foi criado mais em cima mesmo da discriminação...

Verdadeira.

Dos negros, mais em cima deles. Porque eles sempre foram... eles têm mesmo um complexo, um certo complexo mesmo de perseguição. Mas eu acho que eles têm uma certa razão. Eu não deixo de dizer.

Em relação ao mercado de trabalho? As coisas para eles são difíceis?

Ah, são muito difíceis. São. Toda a vez. E sempre foi. Não é? E eles têm problemas, inclusive têm problemas de negros no Brasil que em determinados hotéis eles não são atendidos. Teve problema também num condomínio, não é, a moça morava, mora no edifício, e ela estava sendo proibida de usar o elevador de o social. Tinha que usar o de serviço. É um absurdo. Quer dizer, a discriminação no Brasil é muito forte, mas aqui também é. Aqui é impressionante. Eu trabalho com negros e eu sei como é que eles se sentem, também, não é? Então, é muito, eu acho de repente, aqui talvez seja até mais do que lá. Sabe? Que aqui... lá a gente tem ... sei lá, amigos que são negros, é normal. Mas aqui não. “Preto”, sempre fala “o preto”, então, é muito assim, sabe... então, acho que aqui estava na hora de criar essa lei de.. contra essa discriminação racial mesmo. Porque eu acho que os portugueses exageram. Às vezes, me chamar “gorda”, é mesmo assim....falar assim, “Me chamaram gorda mas me ofende menos porque eu tenho condições de emagrecer, do que chamar um preto de “preto”, porque ele não pode ficar “branco”...” (risos)

Não pode ficar branco.

A não ser que ele faça tratamento a la Michael Jackson.

(risos)

(risos) Ah, mas é...mas esse problema racial é no mundo inteiro, não é? Infelizmente, principalmente com o preto. Agora aqui além do preto tem também o pessoal do leste, que parece que dá muito problema, que eu tenho visto coisas assim... bastante. Os brasileiros também são outros... é outra comunidade que eu tenho... às vezes me dá, me dá até uma certa vergonha de algumas coisas que eles andaram ou andam aprontando ou aprontam, não é, com relação a taberna mesmo, não é? Foi na época da Copa, foi aquele êauê que teve na Costa da Caparica e a polícia teve que... foi um estúpido que eles levaram. Eu até fiquei sabendo por acaso, como estava dizendo, a gente fica tão, sabe, alheia a uma série de coisas importantes que você poderia estar por dentro de algumas coisas daqui e o do Brasil, para você ver o que está acontecendo no mundo. De repente, você fica alheia a tudo. Fiquei ali meia reduzida, limitada aquele seu mundinho de trabalho, e ficar em casa e acaba esquecendo que tem outras coisas acontecendo por aí. Mas... mas os pretos eles são (risos) mas acho que isso aqui isso é uma coisa já de muito, muito tempo, não é? Que eles já vêm carregando esse fardo todo por causa da cor, principalmente, por causa da... talvez de alguns países que são muito pobres que foram usados, eles foram usados mesmo, foram levados principalmente para o Brasil, foram escravizados, foram mal tratados, foram... então, quer dizer, esse tudo vem de anos, essa mágoa.

Já está neles?

Então, eles trazem isso. Isso eu entendo. Sabe às vezes eu vejo que quando acontece no meu trabalho de algum deles, não é, reclamar porque, “Eu estou saindo mais tarde porque olha a minha cor! O branco está saindo mais cedo, mas eu estou saindo mais tarde, porque eu sou...”, então, quer dizer, eles sentem isso já desde muitos anos atrás. Desde a época da escravidão, não é? Então, é uma carga que eles vêm trazendo à muito tempo.

Está bom, Marli, muito obrigada.

Olha, espero pelo menos ter ajudado.

SEGUNDA ENTREVISTA : Marli (brasileira)

Data e hora de realização: 24 de Junho de 2003 – 12h30

Local da entrevista: casa da entrevistada

(((
Nesta segunda conversa, nós na primeira falámos sobre a ideia de justiça...

Sim.

 E tu disseste o que é que achavas que era justo, o que é que era a justiça, o que é que era a injustiça, portanto, andámos à volta disso. Hoje, e apesar de nós já termos entrado um bocado nesse assunto, hoje, o que eu costumo perguntar às pessoas é se a ideia de justiça que as pessoas deram na primeira entrevistas se... se alterou ao longo da vida. Ou seja, às vezes existem experiências na nossa vida que nos fazem pensar ou reflectir e a nossa opinião muda, não é? Às vezes há determinadas alturas, às vezes podem ser experiências mesmo de transição, não sei, estou-me a lembrar às vezes... nós quando crescemos vivemos num seio familiar, é um seio pequeno, protegido, a nossa percepção do mundo, obviamente quando, por exemplo, a criança vai para a escola alarga-se não é? Porque começamos a brincar com outras crianças, depois... quer dizer, continuando, vamos para a faculdade, quando nos apaixonamos, quando sofremos uma desilusão amorosa, se casamos, temos filhos, às vezes já tenho entrevistado pessoas que têm referido o facto de terem filhos como uma experiência de vida que os muda, não é, porque começam a tomar atenção em coisas que dantes não tomavam porque têm a coisa da responsabilidade que já não são eles sozinhos mas que têm de ser responsáveis por outras pessoas... a experiência de imigração, não é? Às vezes as pessoas saem com grandes  ilusões e expectativas não é? E depois chegam a um país, neste caso Portugal e as coisas não funcionam, porque... às vezes não funcionam porque é da própria estrutura, quer dizer, a estrutura não está muito boa para a imigração neste momento, portanto, são coisas estruturais, factores estruturais, outras vezes não funciona pelas pessoas que as pessoas têm azar de encontrar ao longo do caminho, não é, que faz essa experiência menos, menos agradável. Por exemplo, entrevistei o fim-de-semana passado uma rapariga russa que o pai veio primeiro para cá e eu perguntei-lhe como é que tinha sido essa experiência do pai e aí foi mais complicado porque ele veio, mas veio pelas mãos das máfias e depois têm o problema que têm de pagar o dinheiro e depois eles ficam-lhes com os passaportes. Portanto, isso são experiências, às vezes são experiências que nós passamos outras vezes são coisas que nós vemos de amigos passaram, histórias que nós ouvimos e que nos fazem pensar. Estou-me a recordar.... eu estou-te a dar estes exemplos porque às vezes as pessoas não conseguem perceber bem o que eu quero dizer...

Sim.

Eu estou-me a recordar de uma senhora acho que era caboverdiana... guineense, guineense, ela era guineense, era da Guiné-Bissau. E quando eu lhe fiz esta pergunta, se a ideia de justiça que ela tinha dado na primeira entrevista se já tinha sido outra, e se já tinha sido outra qual tinha sido a experiência que tinha feito mudar. Ela disse que não, que não, mas pronto, mas inconscientemente disse que no final da guerra quando acabou a guerra colonial na Guiné-Bissau, o tio dela como tinha colaborado com as tropas portuguesas, as tropas guineenses entraram na casa dela, agarraram no tio, disseram para a família toda vir para rua e executaram, deram um tiro ao tio ali à frente, que era para ser aquela coisa de exemplo, os traidores.... Ela era muito pequena mas ou seja, ela a dar este exemplo, mesmo inconscientemente, o que é que ela estava a tentar dizer, foi um momento em que ela viu, mesmo muito pequena, que as coisas não são sempre justas. E foi se calhar o primeiro momento na vida dela que ela viu que há coisas que são muito injustas na vida e que foi uma experiência que a fez... O que eu quero saber, há pessoas que têm experiências deste género, muito traumáticas, há outras que são experiências que são importantes para a pessoa, como é óbvio, tipo, já tive pessoas que me falam por causa do problema dos vistos, e de ir ao SEF, a discriminação, principalmente pessoas de cor, apesar de já ter entrevistado pessoas brasileiras que dizem que é a discriminação cá em Portugal....

Também.

Que os faz pensar nisso, que não estavam à espera... portanto, é isso que eu quero. Há pessoas que dizem que não, que pensaram nisto da Justiça sempre na mesma maneira, acham que nunca tiveram nenhuma experiência na vida delas ou na vida de outras pessoas que as tenham...

Olha, eu acho assim (pausa) eu não sei... a injustiça, foi feita, foi. Foi cometida, digamos logo que eu cheguei aqui. Eu fui trabalhar com uma moça e eu não sei se foi através dela ou de uma pessoa conhecida dela que indicou um contabilista que dizia que faria a minha legalização. Antes de surgir a lei da legalização que foi 2000 e... eu cheguei aqui em 2000, foi 2001. Então, 2000, não é, que eu cheguei 2000 início de 2001, eu procurei esse contabilista em Almada e paguei, não é, um valor considerável, naquela época eram em escudos, e simplesmente eu nunca tive notícias. Quando eu procurei saber sobre o processo de legalização, não é, de... não é atestado de residência, é alguma coisa de residência, ele simplesmente me tratou muito mal. Me, me, ele me ameaçou dizendo que ele estava da Polícia, quer dizer, na verdade, não estava na polícia, sabia que ele não estava. Estava no outro escritório de contabilidade dele, estava comigo no telefone, ele foi extremamente agressivo e que ele estava na Polícia de Estrangeiro, não é, para tratar daquilo, tipo assim, ou eu saía fora ou então ele me ia botar fora do país, em outras palavras. Então isso foi.... o que é que aconteceu? Eu fui coagida, inclusive em não procurar a Justiça. Porque se eu tivesse realmente procurado um órgão do SEF, talvez, ou até a minha, o meu Consulado eu teria encontrado apoio para que essa pessoa não agisse da forma que ele agiu. E inclusive eu chamei até essa moça com quem eu trabalhei com ela, que eu cuidava do filho, e eu deixei... que ele gritava muito ao telefone. Mas eu simplesmente queria saber como é que estava o processo da minha legalização. Eu paguei! Então, naquela época foi o quê? (pausa) trezentos e sessenta mil euros? Euros não...

Escudos.

Escudos. Então eu tinha direitos, puxa. Eu fui lá então eu passei para ela para ela ouvir a forma como aquele homem estava-me tratando. Mas ele gritava muito! Então, aquela foi uma primeira experiência que eu tive, assim, eu realmente não fui procurar, e ela errou. Porque ela sendo portuguesa, ela sendo uma pessoa (pausa) indirectamente responsável por mim, ela poderia ter tomado algumas atitudes. Então, isso me fez pensar mais tarde que ela estava mancomunada com ele. Você entendeu? Então é uma coisa que até hoje ainda tenho vontade, hoje de entrar dentro daquele escritório, fazer aquele homem... você entendeu? Mas eu tenho a sensação... que você sabe que no meu país assim passou determinado tempo, caduca. Quer dizer, você não tem mais direito de reclamar sobre aquele assunto.

Prescreve.

Prescrever. Então, talvez seja o caso. Então, mas se eu soubesse ainda há possibilidade, nem que seja para dar um susto naquele homem. Ameaçar de fechar aqueles dois escritórios dele, só para assustá-lo, porque o que ele fez comigo foi realmente uma cafagestagem. (Pausa) Nesse, bom (pausa) com relação a essa experiência, essa foi uma. Agora aqui uma outra experiência que também passei com relação a discriminação. Não é só com os negros, com os pretos, não é, como chamam aqui. (Pausa) É de uma forma geral com os imigrantes. E os brasileiros... porque é aquela coisa, sabe, a gente às vezes tem que olhar também o outro lado da situação. Tem brasileiros e tem brasileiros, você entendeu? Então tem uns brasileiros que às vezes meio que pisa na bola e isso acaba prejudicando os outros. Eu trabalhei a primeira vez, eu trabalhei num restaurante, eu trabalhei uns quatro, cinco meses, pedi para sair, e depois eu retornei, trabalhei um ano, que está fazendo agora, não é, por isso (incompreensão sonora) E ele... o que é que aconteceu? Não que eles não tenham.... mas eles têm ... o próprio, se bem que ele é alemão o chefe, mas ele é um alemão que tem muitos anos que está aqui em Portugal. E eu senti que era um pouco discriminada, sabe? Pelo facto de ser mulher e pelo facto de ser brasileira. Só que eu não mando recado. Quando eu tenho que falar eu solto os cachorros, então, talvez isso não tenha agradado ninguém, mas também não estou preocupada também, não estava lá para agradar. Porque eu tive problemas seríssimos lá dentro e com imigrantes. Imigrantes das Filipinas, que era uma filipina que tinha lá e o marido dela português, mas ela, ela é extremamente radical. E os equatorianos, dois equatorianos, que são imigrantes... isso eu sofri uma certa, uma certa... uma discriminação da parte deles também, e que eu fui, pelo facto de ser mulher e de ser brasileira, eu fui impedida, eu fui boicotada dentro da cozinha. Eu não, eu não fazia nada além daquilo que estava ali. Nós era-mos cinco ajudantes de cozinha. Só quem fazia o serviço de ajudante de cozinha era eu. O resto era cozinheiro. Dá para você entender? Quer dizer, eles não eram cozinheiros, mas eles estavam na cozinha com o apoio do chefe. Quando eu briguei para eu ir para a cozinha foi o maior auê. A filipina abandonou a cozinha e foi embora. Então, o que é que fizeram? Voltaram... o chefe que é um angolano, voltou atrás, que era o melhorzinho de lá, “Não Marli, então, ela...para não acontecer isso. Você volta e o dia que ela....”, você entendeu? Quer dizer, aquilo para mim foi uma discriminação muito grande que fizeram comigo. E então, acho assim: em questão de discriminação a gente sofre assim um pouco aqui, pelo facto de sermos brasileiros. Mas não tanto quanto os negros. Eu acho que os negros são mais, são mais perseguidos, um pouco, não é? Agora, de experiências assim, acho que não é, foram essas que eu me lembro, estava até tentando lembrar em alguma coisa....

No Brasil? Alguma experiência... tu falas-te na primeira entrevista de um caso na tua família de dois irmãos....

Sim.

Houve um crime não é?

Houve, houve um crime. Mas assim...

Não chegou a ir a tribunal?

Foi a tribunal porque... eu há muito tempo eu fiquei sem entender porquê que aquele... esse meu irmão mais velho que matou o mais novo, porquê que ele foi absolvido, ele foi a júri, aliás ele já tinha matado uma outra pessoa quando ele foi capturado. Ele foi a júri e ele foi absolvido sete a zero, com sete jurados.

Portanto, eles declararam-no...

Todos a favor de ele ser libertado. Mas, do primeiro crime que foi do meu irmão, do irmão mais novo que ele, ele foi em legítima defesa, não é? Porque existe... também estava armado ele. Ele iniciou aquele tiroteio todo, não é? Inclusive tinha marca lá, até hoje no espelho onde ele se abrigou do tiro do outro. Mas aí, imediatamente ele acertou. Então, agora não entendi porque é que do outro crime, meses depois ele não foi... quer dizer, ele foi absolvido. E passado um tempo, não é, ele foi absolvido, passado um tempo ele matou mais duas pessoas. Só que daí... quando ele matou... ele matou uma, não, não, ele ainda matou mais um, e ficou foragido um monte de tempo, e quando saiu uma briga entre, não é, que saiu... foi realmente um tiroteio nessa fazenda aonde ele atirou na pessoa que o matou...

Ah, ele morreu.

A mesma pessoa que atirou nele... atirou na mulher que estava com ele, que ele empurrou e o tiro pegou no braço. O caro que atirou na mulher que era irmã desse rapaz, ele atirou no meu irmão. Deu três tiros, não sei. E ele caído, ele atirou e matou o cara, ele morreu imediatamente lá mesmo no local. Esse meu irmão ainda foi...

Para o hospital.

Para o hospital, ainda fez uma viagem muito.... enquanto que realmente se ele tivesse sido atendido imediatamente talvez ele não tivesse morrido. E uma outra pessoa levou também um tiro na perna, não é. Que essa pessoa que foi... que meu irmão atirou foi encontrada completamente retalhada depois. Porque eu vi o corpo no necrotério, a pessoa estava assim com corte de facão daqui... todo o abdomém, todas as viceras de fora, a perna toda.... foram cortadas, foi feita uma tentativa de, de esquartejamento mesmo.

Mas já depois de ele estar morto?

Com certeza.

Claro.

Então, foi uma coisa assim. Porque eu fiquei sabendo que ele ainda em vida conversou com a pessoa que era dona da fazenda. Só que essa... eu nunca perguntei para essa pessoa, é engraçado, me falhou, quem que fez aquilo? Porque com certeza foi depois... ou, ou, ou essa pessoa que levou o tiro na perna, que levou o tiro na perna dele, que veio e fez isso aí, terminou de matar de repente. Que ele estava agonizando, sei lá, e chegou lá e fez tudo aquilo ali, essa coisa horrenda. E, bom, desse crime, um matou o outro, não teve, não é, consequência, outro não sei que aconteceu com ele, o que levou o tiro na perna, a moça também não sei o que é que aconteceu. Mas...

Mas essa zona das fazendas no Brasil é uma zona de grande violência, não é? 

É. É.

Aonde é os crimes de pistolagem.

Sim, isso na zona de fronteira. Que seria na zona de Ponta Porán, não é, do Paraguai, porque nós fazemos fronteira, principalmente com o Paraguai. Com a Bolívia nem tanto. Mas Brasil com Paraguai é assim: todos os dias você encontra um corpo, não é?

Mas é relacionado com crimes de pistolagem?

Sim, muitos. E com crimes de roubo de carro e droga, não é? Porque ali é muita, muita droga, que é passagem de droga mesmo, então, acerto de contas, então, aquilo existe muito, muito, muito mesmo. Na área de Ponta Porán, (incompreensão sonora – nome de terra), então, são áreas perigosíssimas. (pausa) Eu tenho um caso também na minha família, a minha família é complicada (risos)

(risos)

A minha irmã, a minha irmã mais nova, ela com dezassete anos foi viver com uma pessoa de cinquenta anos. E essa pessoa era uma pessoa de influência na cidade, tinha muita influência. E ele inclusive prestava serviços para um dos maiores, vamos dizer assim, contrabandistas, mafioso, vamos dizer assim, de Ponta Porán, que é a fronteira do Brasil com o Paraguai. Ele é conhecido, inclusive saiu na revista Veja e tudo. E, então, ele tinha ligação com uma espécie de máfia mesmo, não é? Dessa zona de Ponta Porán, que é a fronteira do Brasil com o Paraguai. E a minha irmã, depois de sete anos de estar vivendo com ele, caiu na asneira de... arrumou um caso. E ele botou um detective e descobriu que ela estava com uma pessoa, uma outra pessoa. E ele contratou um pistoleiro para matar a ela e a esse, a esse amante dela. Então, foi assim terrível. Só que ela teve uma sorte muito grande. Que ela observou que ele nunca recebia estranhos além da sala da casa e ele levou então esse estranho, muito estranho esse homem, para o quarto dele de dormir e viu que ele escreveu alguma coisa. Então, quando ele saiu ela veio, viu que tinha um bloco e viu que tinham escrito alguma coisa ali. Então, o que é que ela fez? Ela (incompreensão de uma palavra) e viu que ele deu o endereço onde ela encontrava com a pessoa e disse que era para matar dos dois. Então, o que é que ela fez? Ela disse para ele, “Eu vou sair, eu vou na farmácia. Vou dando uma ida na farmácia”, ela fugiu. Ela fugiu e então ela se foi... de Ponta Porán. Quer dizer, foi uma coisa que aconteceu, assim, uma coisa horrível, teve uma repercussão muito grande. Foi terrível, terrível, terrível e ela teve que sair do Estado, foi para outro, era só eu que sabia onde ela estava. Aí a gente contratou advogado que, não é, mandou contratar segurança, esse negócio todo, para poder protegê-la.  Ela ficou na primeira noite, inclusive, dormindo na Delegacia da Mulher, com calmante e sobre parecer médico. Ele era um terror, até de metralhadora e tudo matava, porque estava... ele não via ninguém, quem entrava lá, ele matava. Então, essa foi uma, uma...

E o outro senhor? Acabou por morrer? Ou ele conseguiu...

Não. Ele simplesmente dispensou o pistoleiro, ninguém... ninguém ficou querendo o cara também paralisado porque quem mandou de lá, então todos se precaveram disso, que a coisa estava pegando e deixaram até baixar a poeira, não é? E ela ficou um tempo fora, um mês, ficou fora um tempo grande, só eu sabia. Tentou várias vezes que eu falasse com ele, não é? Então... mas não teve assim.... no finalmente ele ainda procurou com ela se ela aceitava viver com ele assim mesmo, que ele aceitava-a de volta, que ele era apaixonado por ela, tinha o quê? Já cinquenta e tantos anos e minha irmã era jovem, muito bonita. Então, mas não, aí realmente (incompreensão) já deu tudo errado, não é? Mas assim, tem esse serviço de pistolagem que se o cara.... digamos que ele fosse encontrar com minha irmã e mataria. Mataria. Ele já estaria com uma infra-estrutura, digamos assim, já montada para ele sumir de Campo Grande, ele atravessando a fronteira, do Brasil com o Paraguai, é uma área... uma linha seca, é zona seca que chama, é só atravessar uma rua, um pedacinho, já está, já está protegido. E principalmente se ele for para o Paraguai, não sei qual era a nacionalidade dele. Então.

Eu acho muito interessante os crimes de pistolagem e a figura do pistoleiro. À um tempo atrás estive a ler um livro de um antropólogo brasileiro, agora não lembro o nome do senhor, sobre os crimes de pistolagem no Brasil. E ele entrevista dois pistoleiros que estão presos já, entrevista-os e eles... e faz uma história da pistolagem. O curioso é... e como estamos a falar do tema da justiça e o que é que é justiça, é que a figura do pistoleiro, portanto, hoje em dia, já não tem nada a ver com a figura que era no início de tudo. Esse antropólogo estabelece a origem dos crimes de pistolagem no Movimento do Cangaço, não é, do Lampião e da Maria Bonita, que a acção deles era para fazer uma certa justiça social.

Exactamente.

Portanto, quem tinha as terras, tirar as terras. E onde o povo se revia nesses heróis. Porque eram heróis do povo.

Exactamente.

Estavam a lutar contra a classe dominante. Estavam a fazer justiça, a redistribuir a riqueza e isso tudo. Tanto que surgem essas duas figuras, o Lampião e a Maria Bonita ficaram assim...

Famosos.

Famosos. Lendas.

É.

Mas hoje em dia a figura já não tem nada a ver. Portanto, as pessoas já não se revêm. As pessoas hoje em dia olham para a figura do pistoleiro já não é como alguém que os está a ajudar, mas como criminais, a soldo, mercenários.

São criminosos.

Até porque saíam do espaço rural, que era o espaço normalmente onde eles...

Actuavam.

Então, também já estão nos espaços urbanos.

Exactamente.

Actuam a mando dos políticos.

Exactamente, exactamente.

Só para se quiseres pegar nisto, o que fez o livro, como eu te disse, ele entrevistou dois pistoleiros que estavam presos. Onde tem uma postura muito racional sobre a acção dele, diz que faz isso para ganhar dinheiro, não tem nenhum sentimento em relação às vítimas. Quer é ganhar dinheiro e acabou. É um troca. O outro, diz que ele mata as pessoas por uma questão de honra. Mas já não é aquela coisa da justiça como era antigamente, não é?

Não.

Porque hoje os pistoleiros são mercenários.

São mercenários, eles são pagos, eles são profissionais, não é?

Aliás, o Gabriel, O Pensador tem uma música sobre o pistoleiro. Já não me lembro qual é, mas é desde o nascimento que enforca a mãe com o cordão umbilical no estendal...

(risos)

Depois chega a Presidente, vai fazendo assim o trajecto dele. Chega até Presidente.

Exactamente. Então tem isso mesmo dos pistoleiros profissionais. Tem uns que já perderam a conta de quantos que já mataram, não é, que ele já tenha matado. E... isso é muito frequente.

Porque apesar de hoje já haver crimes de pistolagem na esfera política, não é, tipo....

Sim, porque no Brasil é assim. No nordeste.

Também tem a ver com a questão da terra, não é? Com aqueles grandes fazendeiros.

É o corologismo também que impera, sabe. Porque tem uma região no Brasil, no nordeste que eu não sei se é exactamente em Alagoas... que eles fazem chacinas lá. Eles cometem um crime, assim, colectivos. Porque é assim, teve uma discussão com duas pessoas. Uma ofendeu ou até feriu ou até matou a outra. Aí, a vingança é assim: aquele que perdeu aquele membro da família, ele reuniu alguns pistoleiros na família e mata a família do outro lá. A família. Não é? Eles fazem aquela chacina mesmo. Aí, esses daí, que sobreviveram, vai lá e mata a família do outro. Quer dizer, é assim que funciona. É uma coisa assim terrível. Ainda mais, por isso, essas brigas políticas, também existe muito, principalmente no nordeste. Eles chegam e matam um monte. Gente boa que até... quem sofreu esse tipo de coisa foi o.... ó meu Deus, foi na época do Fernando Color, lembra?

Sim, dos Sem-Terra. Houve um processo grande.

Sim. Isso aí mais no norte. Depois, foi também uma coisa terrível feita pela polícia, da polícia com os Sem-Terra, não é. Isso já foi... polícia e os donos, os proprietários das terras onde estavam sendo invadidas. Então, mas a polícia matou pessoas lá em cima e houve aquele tiroteio todo. Mas esse caso que eu estou dizendo no nordeste... é mais no nordeste que há essas brigas horríveis. (pausa)  Certas famílias, eu não me lembro do nome do Acessor do Fernando Color de Melo... foi uma, tipo assim (pausa) eu acredito que tenha sido um cala-boca, não é. Teria sido um “cala”. Para calar, arquivo-morto, um arquivo que realmente eles tinham medo que o cara soubesse muitas coisas que pudesse vir à tona. Então, o que é que fizeram? Matou. Além dele, matou a moça que estava junto, que estava... uma jovem ainda muito bonita. E aí, dali foi uma coisa assim. Isso é um crime que acontece. Dentro da alta sociedade mesmo no Brasil. Isso não é só.... E feito com pessoas profissionais, altamente profissionais no crime.  Não é? Porque lá tem de todo o jeito... tem o que começou... por exemplo, eu tenho uma amiga, na verdade o pai dela trabalhou na mesma empresa que eu e ela tinha um relacionamento com um fazendeiro. Só que ela... as mulheres brasileiras são terríveis, ela se engraçou com um empregado dele, que era bem mais jovem. E o que é que aconteceu? Ele desconfiou que ela estava de caso com alguém. Ele falou para o empregado que tinha caso com ela, mas ele não sabia, “Olha, eu acho que ela está de rolo com alguém. Você seria capaz de fazer um serviçinho aí?” – é o termo que se usa -. Ele falou, “Sim, sou”, falou, “Então, eu te pagou duzentos mil reais”... ai, eu não lembro, não sei, não era reais, era menos, era outra moeda.... no Brasil muda muito a moeda. O cara topou. Só que ele era o amante da menina. Aí ele falou, “Então, você vai fazer hoje o trabalho”, “Está bom”. Só que eu não sei que confusão que aconteceu que era para ele ir sozinho com a moça, mas o homem foi junto, o marido. Entraram no carro (incompreensão). Chegou uma certa altura, ele desviou o caminho, “Mas espera aí. Aqui não é o caminho da fazenda!”, “Mas eu não vou para a fazenda!”. E mandaram ela sair do carro e eles desferiram alguns tiros nela. E então, e além de tudo deixaram ela completamente sem roupa. E acharam que ela estava morta. Jogaram a menina num bueiro, num buraco, e... onde tinha espinhos e mato e tudo, ainda cortaram uns galhos e jogaram por cima para tapar o corpo. E foram embora. Só que ela acordou muito tempo depois. Assim, com muita formiga, não é, só que ela não sentia dor, porque o tiro atingiu a coluna. E ela ficou ali durante um tempo, toda ensanguentada toda coisa e então ela se conseguiu arrastar... que estava bem longe! Ela ficou muito tempo lá e ela começou, com a força que ainda lhe restava ainda conseguia gritar e tal e passou um ciclista e encontrou e tal, e tudo bem. Inclusive na época eu trabalhei nessa empresa que a gente trabalhava a gente estava... a empresa dava total assistência para o funcionário e para os familiares, não é, que a gente tinha a aeronave que ela que levou ela para São Paulo. Ela ficou internada muito tempo. Hoje ela conseguiu, fez uma cirurgia a sorte que não atingiu muito a coluna. Mas os tiros que ela levou ela ficou aleijada mesmo, a perna, o braço, mas está viva. Mas isso acontece muito também. Esse tipo de pistolagem, que não é um profissionalismo, o cara já era um... era uma pessoa experiente, não é, e isso tem muito lá, então, tem muito essas bandidagens.

Tem essa... ou seja, para a pessoa que manda é uma forma de fazer justiça, ao fim e ao cabo. Quer dizer, apesar de não o ser, como é óbvio...

Mas aí é o mandante que é.

Se calhar devem existir muitas pessoas que devem achar que em relação a esses crimes, assim, passionais, são formas de fazer justiça, não é?

Sim. Eu acho isso erradíssimo.

Dá a sensação que a sociedade brasileira é muito tradicional mesmo nos centros urbanos, não? Em relação ao papel da mulher ou não?

É, porque eu acho assim, o crime passional não existe para mim. Para mim crime é crime.

Claro.

Sabe, não tem esse negócio, não vamos arrumar uma desculpa. O cara matou a mulher, porque a maioria das vezes o que é que acontece é o homem matar a mulher, não é, então aí o advogado entra com essa... com esse argumento de que é um crime passional e que o crime passional o cara estava totalmente tomado de emoções fortes e não sei o quê, quer dizer, e ameniza ou até absolve.

Justifica.

Um absurdo! Eu acho isso um absurdo! Sabe... se eu estou com raiva de alguém, eu também estou tomada de grande emoção, então o crime também tem que ser estudado e perdoado, porque já que um crime de um casal, não é, que o homem ou a mulher... que a maioria das vezes é o homem que mata a mulher, não é, aqui mesmo, em Portugal, aconteceu já. De brasileiros, de casal brasileiro, o cara mata a mulher grávida e tudo, uma coisa horrível! Um crime passional. (incompreensão), mas eu acho que crime é crime. E ele tem de ser julgado como tal. E... mas é assim eu... como eu expliquei na outra vez, eu trabalhei nessa área, que eu gostava muito, não é, faz muito tempo, nossa, vê umas coisas assim, a gente bem que relaxa com o tempo e tal, mas eu gostava muito. De participar, de ver, de ouvir, de ouvir os réus, então.

Esse trabalho e essa experiência fez-te pensar sobre isto? Ou seja, tu olhavas para o processo judicial no Brasil e dizias, “Ele é justo, uma pessoa pode entrar aqui no tribunal e ter direito à sua melhor defesa...”

Bom, à defesa, assim, eu acho que todos nós temos direito...

Quer dizer, direito temos, mas concretiza-se esse direito?

Olha, até que prova em contrário eles são inocentes (risos), não é, eles são incríveis, eles sempre são inocentes, inocentes, não sei quê. Mas ali os processos eram muito fortes, você vê os dois lados. Que quando você sabe de um crime, de repente, “Ah, o cara matou fulano tal”, então, você só tem aquela imagem: matou alguém. Você não foi ao fundo daquele acontecimento. Então, eu tive, lá tive várias oportunidades de ver desde o início e às vezes até ao final daquela situação, não é, do cara que... mas... então, você vê que realmente ali tinha crimes horrendos! Não é. Porque era fotografia, a apreensão da arma do crime, do instrumento do crime, que às vezes era uma faca, ah, que coisa horrível, a faca ainda toda ensanguentada, um pedaço de pau onde as pessoas às vezes o cara matava à paulada mesmo, então estava o pau com aqueles vestígios muito fortes e armas de fogo, não é, então, aí você... às vezes alguns processos que eu perdi no tempo, assim, lembro da história, de umas coisas, ou então as pessoas eram surpreendidas dormindo, eles entravam e tal e matavam a pessoa, às vezes pessoas já de idade. Então, quer dizer, acontecia de que eles realmente (incompreensão) e iam de coiso. Isso quando não tinha dinheiro. Agora quando o cara tem condições financeiras ele contrata um excelente advogado e pronto. Quer dizer, a maioria... não vou dizer assim a maioria, mas grande parte de casos assim, é nojento. Saber que o cara realmente cometeu um crime contra a sociedade, contra uma pessoa, sabe, até mesmo no trânsito, o cara bebeu, o cara desenvolveu altíssima velocidade, entrou numa paragem de autocarro e matou várias pessoas. Então, ali, porque cara é fulano, ele é filho do sicrano, o pai dele... entendeu? Então, é colocado panos quentes em cima daquele caso e aquilo vai rolando, vai rolando até... isso acontece muito. Sabe? Infelizmente as pessoas que não têm grana, que não têm dinheiro elas são mais... de repente, vamos dizer assim, a justiça funciona um pouco menor para elas, para quem não tem dinheiro. Agora, para aquelas que têm, a maioria das vezes é nojento, sabe, é revoltante. Infelizmente é.... a gente costuma falar que o Brasil é um câncer, que eu não sei se a gente algum dia vai encontrar cura. Porque isso já é uma coisa que já vem de cima. Não é? É a própria, sei lá... é muito difícil você concordar com as coisas que acontecem lá, porque você sabe que tem o aval da esfera política, não é, daquela... do poder que está governando o país. Infelizmente, a maioria das vezes. Estou aqui já à três anos, não é, vejo alguma coisa, sobretudo quando começou aquele programa que eu te disse, não sei se já teve oportunidade de ver?

Ainda não.

Que é os “Detectives” é só trata mesmo de crimes que aconteceram, crimes que não foram desvendados e que de repente a polícia ou a justiça arquivou, eles vão lá e mandam botar aquele troço para a frente. Então, tem... eles fazem um seriado, não é, conta aquela história, com simulações, é lógico, mas, olha é uma coisa tão terrível que você imagina ali, acontecendo mesmo!

Pois.

Então é arrepiante. Então, eles estão tentando fazer justiça com alguns casos. Não é? Esses casos... porque são muitos, muitos casos que têm (incompreensão). Porque realmente precisa-se acertar lá.

Pois.

Lá, no caso.

Pois. Então, a tua ideia de justiça, voltando ao início da pergunta, já foi outra? Tu antes de ires trabalhar...

Sim, eu estava dizendo aqui, na primeira vez eu me lembro que eu disse que... qual que era o assunto? Sobre a pedofilia, estava falando nisso, referindo mais ao que está acontecendo actualmente aqui. Inclusive, eu tenho um amigo brasileiro que foi preso na Costa da Caparica porquê? Ele é tatuador e ele fez uma tatuagem, me parece que é uma tatuagem, pelo que eu vi alguém dizer, não vi na reportagem, que é uma tatuagem temporária, não é... por determinado tempo, mas numa menor. E bolinou com a menor. Ele fez.... essa tatuagem foi em área... genitais dela e ele aproveitou-se disso e tal. Então, ele está preso. Então... talvez em outra época, porque já tem catorze anos que ele vivi aqui em Portugal, talvez em outra época isso teria um... dado um jeitinho. Mas como a pedofilia está em moda, está no auge, então, ele se ferrou! (risos) Entendeu? Porque eles estão querendo... nessa parte, estão querendo.... moralizar mesmo.

Achas que isso é perigoso? Quando se entra assim...

Ah...

Eu estou a lembrar-me de um documentário que eu vi à uns anos atrás na televisão, documentário feito nos EUA, estava relacionado com a questão do incesto, e então, entrevistaram um pai que dizia tinha deixado de fazer coisas com os filhos já para evitar esse tipo de... ou seja, não sentava os miúdos no colo ou até com amigos de vizinhos, não sentava no colo...

Para evitar.

Uma data de comportamentos. Quer dizer, que são perfeitamente normais, é ridículo um pai deixar de tocar...

Num filho.

E dar carinho, com medo.

De ser acusado.

Ou então, em relação ao caso da pedofilia, em Inglaterra, um bairro exigiu à autoridade judicial que os nomes de pedófilos que já tinham ido presos e cumprido pena tivessem ao dispor das pessoas. Havia uma lista com o nome de todas as pessoas que era para se alguém que já tivesse ido preso sobre um crime desses e viesse morar para ali, sabia-se e podia-se expulsar. Entende-se o posicionamento dos pais, querem proteger as crianças. Mas ao mesmo tempo este tipo de caça às bruxas, pode ser um bocado perigoso?  

É uma faca de dois gumes. Porque a pessoa pode-se revoltar. 

E depois há o perigo da pessoa estar inocente e tem ali o nome.

Isso... essa é uma das causas, que eu acredito, que até hoje não tem, lá no Brasil não temos ainda a pena de morte. Porque a pena perpétua nós temos.

Têm a prisão perpétua? Em todos os estados?

Não. É igual. No Brasil a lei funciona igual para todos os estados.

Ah, o.k.

Eu falo de prisão perpétua porque é o seguinte...

Acumulam...

Exactamente. Então, ele é julgado por crime, por crime que ele comete. Então, ele é julgado por um determinado crime que vai à pena máxima de trinta anos. Mas nunca eles dão trinta anos. Aquilo vai... com bom comportamento, por ser criminoso primário, não sei quê, não sei quê, vai amenizando. Então, às vezes pegam, digamos assim, 17 de 1, mas dependendo do criminoso. Já aconteceu ele pegar mais de duzentos anos. Somando os vários crimes. Então, isso indirectamente é uma prisão perpétua.

Claro.

Não é? Mas eu acredito que hoje ainda não foi aprovado... a pena de morte no Brasil porque também eles sabem que cometem muita injustiça. Com pessoas que às vezes as evidências caem todas sobre ela, mas na verdade ela não é... você entendeu? Não tem prova circunstancial, não tem prova concreta, são circunstanciais, você entendeu? Então, tudo cai ali em cima, calhou de ser. De repente as pessoas realmente, e já aconteceu muita pena, porque as pessoas têm que cumprir durante muitos anos e depois descobre-se que ela realmente não era culpada e depois... você imagina a pessoa viver... 17, 20 anos dentro de uma cadeia, inocente? Então, é o que se teme fazer também, eu acho, no Brasil, uma das causas é essa de não mandar para cadeira eléctrica ou sei lá para aonde, para a forca, um inocente.

Pois.

Porque se pensa... tanto criminoso neste país!

Pois. É isso que eu te ia perguntar: se tu achas que a população brasileira, imagina que há um referendo, sabes o que é um referendo?

Não.

Por exemplo, à uns anos atrás houve a questão se em Portugal se devia legalizar o aborto até às x semanas. E há determinados assuntos que os políticos resolvem fazer um referendo, que é como se tu fosses votar. Vais, e votas sim ou não e depois contam. Como a maioria da população portuguesa estava contra então...

Já não foi.

Não se mexeu. Por exemplo, Inglaterra fez agora o referendo em relação ao Euro, se deviam aderir ou não. Isso é um referendo. Portanto, imagina se se fazia um referendo no Brasil, achas que a população votaria no sim, para ser aplicada a pena de morte.

Olha...

Achas que as pessoas, principalmente dos centros urbanos, estão saturadas da violência?

Estão, estão. Porque a violência no Brasil é muito... o Brasil não tem segurança. Por exemplo, eu vou agora ao Brasil, eu não posso andar com dinheiro nem no aeroporto, às vezes nem numa rodoviária. Porque eu estou sendo arriscada a ser roubada ali! Na frente de tudo o mundo, você entendeu? E eles são rápidos. Eles são... terríveis. Então, eu acho que... eu acho que tem acontecido muito sequestro, muitas mortes, aquele bandidaço que está lá, que é o tal do Fernandinho Beira-Mar, conseguiu manipular, conseguiu... direccionar, dirigir uma coisa com tanta perfeição, de dentro da maior penitenciária, se não for do mundo! E que de segurança não tem segurança nenhuma! Pelo amor de Deus! Se o cara, dali de dentro, está comandando o crime lá fora! Um homem sozinho, um bandido! Está comandando um monte de gente lá fora! E fazendo barbaridades. Quer dizer, eu acho que esses são casos que a gente tem que pensar, que uma pena de morte seria... acho que seria uma solução. Não é? E ... pela realidade actual do Brasil, que ontem eu estava vendo num programa do... do Altas Horas, um menino do Rio Grande do Sul, ele estava... com a maior naturalidade da violência do país, tudo o mundo sabe. Que efectivamente é um país violento. É. Infelizmente, é. Tudo bem. Nós temos também... credo, às vezes fala, “Ah...”, quando foi dois amigos foram para lá para férias no ano passado, eu falei assim, “Olha, é um país violento, mas também não é assim! Tem um mínimo de segurança você tem, pode ficar tranquilo. Vocês vão... está bom, cuidado em determinadas áreas e horas”, porque às vezes você pode estar dentro de um restaurante, entrar um bandido lá que o outro veio para pegar, ele mata todo o mundo ali, e pronto.

Pois.

(incompreensão). Então... e como eu disse também da outra vez, a polícia, ela é muito mal remunerada, muito mal preparada, ela não tem preparo, não tem treinamento, uma coisa assim de alto gabarito para você cuidar da vida pública, da vida das pessoas. Então, de repente, ele está ali, sendo mal pago, recebe dinheiro de outro para poder fingir que não viu aquela outra, não é, que a obrigação dele seria defender alguém ou coisa assim. Então, é assim lá que funciona. Tem a sensação que... se fosse feito um referendo lá, sim, eu acho que sim.

Mas por exemplo, em relação a esses crimes, quer dizer, matava-se a pessoa mas a estrutura do crime continuava, não era? Depois vem outra pessoa ocupar o lugar. 

Não. Mas aí eu acho que... você está-se referindo à pena de morte?

Sim. Castiga-se a pessoa, mas é como aquela coisa, “Rei morto, rei posto”, não é?

Mas aí é o seguinte: se existe uma pena de morte... eu tenho a impressão de que no início vai ser um pouco... não sei. Quando eles virem que realmente o crime não compensa (risos) realmente a coisa... se for funcionar como deve ser, eu acho que eles vão sim, vão pensar um pouquinho mais. Pode ser, pode ser. Porque tem gente que é bandido por excelência, por... por... parece que dentro do cérebro dele já... não tem um espaço, falta qualquer coisa, é só para cometer, para fazer coisas ruins mesmo.

Mas essa pena só se pode aplicar a pessoas maiores e... mas também há muito garoto.

Há garoto. Aí é que está. É um problema social terrível, porque existe lá... seria o cargo do menor, como é que chama aquilo lá, meu Deus? Aquilo é um antro! É lá que está a maior...

A Febem?

A Febem! Porque lá é que eles aprendem. O menino entrou lá, até um pouco inocente, mas ali ele se faz um bandido! Formado! Porque só tem bandido, eu não sei, eu não sei...!

E aí como é que seria a alternativa?

Eles apanham muito. As pessoas que estão lá, para cuidar daquilo parece que não estão muito bem preparadas também, entendeu? Então, tudo gera violência, então, é uma coisa vai complicando mais a outra.

E como é que se tratava isso? Não se iria matar crianças...

Olha, sabe que eu tenho visto algumas reportagens que grupos, bandas, bandas de música eles formam grupos de crianças para o desporto, para a música, sabe? Então, isso está dando resultados.

Era aí que eu queria chegar. À uns meses entrevistei uma senhora brasileira que disse não acredita na justiça no Brasil, a Justiça em termos de aparelho. Também não acredita nos políticos, sente muita mágoa quando olha para o Brasil e acha que a única possibilidade a única saída em termos da violência e da desigualdade social, económica, etc, é a sociedade civil. Ela acha que têm de ser as pessoas. 

Exactamente, essas ONG’S. Então, eu acho que aí a gente tem visto resultados.

Resulta mais esse tipo de movimentos da sociedade civil do que....

Ah, sim. Mais do que a aparelhagem toda lá. Porque lá, como estava dizendo, a própria Febem, eles formam bandidos, não é, então... além de serem muito mal tratados. E eles são terríveis, são terríveis. Agora, esses grupos de músicos, de voluntários que... de desporto, eles têm conseguido muitos bons resultados com esses meninos. Há pessoas que eles achavam até que não tinham recuperação e estão assim, surpreendendo, não é? É com futebol, é com deporto, de uma maneira geral, é música, tem uma orquestra formada por meninos carentes, não sei de que região, lá do nordeste. Mas são crianças paupérrimas que um músico resolveu formar com aquelas crianças. Sabe, então, é uma coisa extraordinária. Depois vão fazer apresentação fora de lá e tudo. Bailarinos... então, quer dizer, são pessoas de categorias diferentes que promovem esse tipo de coisas, sabe, então, é fantástico. Isso realmente eu acho que é uma saída.

É que deve fazer confusão tentar perceber como é que as coisas chegam a esse ponto, quando uma criança de sete anos, que se calhar já não é criança há muito tempo, chega, aponta uma pistola e não tem problema em disparar? Porque dá a sensação que não têm laços que os prendam à sociedade?

É, tanto faz.

Estou-me a lembrar do massacre da Candelária. Quando os polícias mataram as crianças. Ao ver essas coisas... ao verem estas atitudes da polícia ou...

Ah, sim! Porque a princípio a polícia foi para se defender, para se resguardar.

E esse crime chocou muito a sociedade brasileira?

Chocou muito, muito, muito. E  foi uma coisa interessante que uma das crianças entrou em contacto com uma mulher, eu não me lembro mais o nome dela, era uma pessoa de... talvez de média-alta, e essa mulher, ela dedicava-se muito a essas crianças. Então, ela ficou muito arrasada com o que aconteceu e aparece ela à noite, na noite que aconteceu, aparece, que ela esteve lá no local, assim tentando consular as crianças, não é, então, foi uma coisa linda, assim, que eu falei se cada um de nós déssemos um pouquinho do nosso tempo para essas crianças, porque é triste você... aqui nunca vi, mas na minha cidade eu vi muito, não sei se ainda tem, até esqueci de perguntar para esse amigo que chegou agora, as crianças pequenas, cinco anos, cheirando cola de sapateiro, no meio da rua, aquele monte... as pessoas todas, nós, vendo aquilo e ninguém faz nada! Entendeu? Quer dizer, nós também somos um pouco relapso para esse tipo de coisas, que a gente como mãe, sabe, como pessoas que, sei lá, tivemos a sorte de não cair numa desgraça dessas, acho que era a obrigação de cada um de nós doar um pouquinho do nosso tempo em prol dessas crianças e dessas pessoas, não é, que são os futuros bandidos. Infelizmente, não é? Que elas estão ali, são pequenos, ainda está a tempo, eu acho que você ainda consegue recuperar alguma criança assim, desnutrida, você passa naqueles viadutos, você vê aquela fogueirinha feita, aqueles meninos lá com frio, ali sem roupa, porquê? As roupas que eles têm, eles vendem para conseguirem droga, entendeu? Calçado então... é horrível, horrível, horrível. Então, e nós vemos aquilo e não fazemos nada. 

Portanto, está na sociedade civil?

Também. Eu acho que nós também poderíamos fazer um pouquinho. Se cada um de nós fizéssemos um pouquinho...  há aquelas que fazem muito, tem gente que faz muito. Sabe é impressionante. Ontem eu vi também uma reportagem no Globo Repórter das pessoas que... participam desses grupos. Sabe? Elas vão, elas arrecadam... ela é DJ, ela e o marido, e eles têm um clube, então a entrada são alimentos não perecíveis. Então, aí o melhor momento da festa para ela é no final. Porque ela vai ver a quantidade de alimentos que foi arrecadado e abre um armazém imenso, que aí ela separa tudo e aí tem o pessoal que cozinha, faz aqueles panelões imensos de comida e tem um determinado local onde eles encontram as pessoas, moradoras de rua, na verdade não são moradoras de rua, elas não têm opção, elas são pessoas que não tiveram alternativas na vida, que saíram de longe, chegaram em São Paulo, digamos, com esperanças de conseguir algumas coisas e nada! Que é uma maldade que tem nesse mundo. Elas montam as mesas e a vontade, sabe, então, eles mostram as coisas assim bem perto, por exemplo, as atitudes, falando assim, que mais do que um prato de comida que você está dando para aquelas pessoas, você está dando carinho e atenção. Eles armam as meses, é lá que sentam aquelas pessoas muito humildes, sabe assim, que estavam lá na sarjeta, eles são servidos! Vem a pessoa... e olha. Então, você vê, no olho daquele menino, ele tem o quê, aquele rapaz, que eu vi, eu achei isso incrível. Ele devia ter o quê, uns 17 anos, sabe, ele ali, que nem um... um... empregado de mesa, sabe, ali, parou, ficou olhando para aquele senhor, ouvindo com toda a atenção e entregou o prato, você entendeu? O outro, o Presidente dessa instituição lá, ele... acha que a coisa mais importante, que tem muita gente que faz isso, sair para as ruas, dando, entregando comida, não é, é você dar atenção para recuperar a auto-estima, não é? Nossa, elas estão ali jogadas, não é, no final do...

Claro.

Então, realmente eu acho que se nós fizéssemos um pouco disso (incompreensão) porque tem muita gente safada também. Nesse meio.

Claro.

Que se aproveitam.

Claro.

Que não querem trabalhar, não sei o quê, então sabe que lá entrega aquela comida, então, eles acabam, sabe, se aproveitando. É que nem aqueles lances lá do Sem-Terra. Eles vão, acampam em volta daquela fazenda, porque eles acham aquela terra inprodutiva, briga, briga, briga, até conseguir um pedaço de terra, no limite de 27 hectare ou 13 hectare. Eles pescam dali, mas aquilo ali já está negociado. Com o tempo, ele vende.

E ganha o dinheiro.

 Ganha aquele dinheiro e entra noutro grupo Sem-Terra para conseguir mais terras. Então, é assim, é um bola de neve. Então, acho que é uma coisa meia desorganizada no Brasil que esse tipo de coisa acho que deveria acabar com isso. Não é? Mas... vá, não sei quem é que está mais ganhando dinheiro com isso, então aí, vai muito depender do interesse de cada um. 

Pois. Está bom, Marli. Muito obrigada.
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